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    — 😱Maaaaãe !!


    Vem depressa na janela,


    Ver quem chegou,


    Lá na casa 22!


    [image: ] Chegou carro,


    Desceu mala,👜


    Saco, bola, papagaio!...


    — Menino!


    — Larga mão de ser fofoqueiro!


    — Arreda!😲


    Menino!


    Vai depressa, passa em frente,


    Finge ,chuta bola,⚽


    Pare e olhe e me confirme,


    Se a visita lá demora,


    Ou se estão só de passagem…


    Maaaaãe!


    Adivinha o que ouvi!


    Vão dormir,


    Trouxeram pão,


    Vão pedir mais um colchão!


    Por trás da casa 22,


    Saiu Menino,


    Foi correndo lá na venda,


    Para buscar mais provisão…


    Menino!!


    Vai à venda!


    Cumprimenta,


    Depois despista, compra bala,


    Vê se fala,


    Que podemos,


    emprestar o tal colchão…


    😧Maaaaãe!


    Vizinha disse


    “Essa gente,


    É curiosa, fofoqueira,


    Quando puder,


    Vai se mudar


    Lá pro Grotão!”


    😠Vixi…


    Como pode?


    Fazer tanta


    Falta de educação.


    A gente acolhe,


    Se oferece,


    Não merecem!


    Um dia vão chorar,


    Lugar melhor que aqui não há!


    😲Menino!...


    Conseguiu ao menos


    Descobrir de onde veio,


    O pessoal que lá chegou!?...

  


  
    Dia de festa


    🥳Hummmmmm…


    Como é Bom!


    A casa cheia,


    🎈Tem balão,


    Tem dança,


    Tem bombom!


    Em todo canto


    a gente encontra,


    Um amigo


    Pra rever!


    Hummmmmm…


    Que cheiro bom,


    é lá no forno


    Que tem coisa pra comer!


    🎉Hoje é festa,


    Aniversário!


    Aqui tem gente pra valer!


    Música, bolo,🎂


    Até sorvete,


    E o Presente


    Pra você!🎁

  


  
    Luto


    ☀Foi numa tarde de Setembro,


    Que Donana faleceu.


    Seus dois filhos foram chamados,


    😢A Cidade entristeceu…


    Jane sua filha mais nova,


    Finalmente apareceu,


    Pois já fazia tanto tempo,


    ☎ Que nem telefonema lhe Deu…


    Jorge esteve mais próximo,


    Mas, muito pouco acompanhou,


    🩺Da precária saúde,


    Donana nada falou.


    E foi assim…


    Donana se foi!


    E Depois do funeral,


    A Sua casa,


    Os filhos viram chegar.


    Precisaram preparar,


    Os seus pertences para doar.


    Para Jane,


    “Nada a olhar!


    Tudo a embalar” !


    Já Jorge,


    “Cada coisa,


    Devemos analisar”.


    Roupas, mobília,


    Travessas, panelas,


    Quanta coisa ela tinha!


    Gavetas devem ser abertas!


    Primeiro item:


    🎞 Fotos amarelas,


    Distribuídas em álbum!


    — Jorge!


    Você se lembra?


    Nesse Dia,


    Papai levou-nos até à ilha!


    A Mamãe preparou,


    Aquele bolo de chocolate!


    — Simmmm…


    Me lembro!


    🎣Na ilha fomos pescar,


    Como posso esquecer!?


    Lá ficamos a acampar!🏕


    — Jane!


    Você sabia?


    ⛪De uma Associação da Igreja,


    Mamãe pertencia!


    — Qual?


    Haaan… “ das Filhas de Maria!”…


    — Jorge!


    Ha ha haa !!...


    Veja! Você de fraldas a chorar!


    — Como?


    Mamãe guardava essa foto!?


    Sim! E muitas outras,


    Um tanto engraçadas!...


    Jorge,


    Que interessante!


    Mamãe também escrevia!


    Acabei de achar,


    📔Seu diário sem terminar…


    — Não lê Jane!


    — Porquê!?


    — Mamãe podia ter segredos…


    — Coitada!


    Tão simples como era…


    O que iria esconder?...


    Durante toda uma tarde,


    Os irmãos ficaram a olhar,


    Da casa, as pequenas partes,


    De uma história a contar!


    Quase no final do dia,


    Veio a fome e o cansaço,


    Comprovaram que seus quartos,


    Tal como era, quando foram embora,


    A Mãe havia conservado.


    Na casa comeram,


    Depois dormiram,


    Fazia tempo,


    Que assim tão bem,


    Não descansavam,


    Roupa limpa e cheirosa,


    Era assim que Donana ,


    Da cama dos filhos gostava!


    Também no outro dia,


    Quantas coisas descobriram.


    Inclusive que da Mãe,


    Muito desconheciam!


    Donana foi uma pessoa,


    Boa, caridosa, de tudo participante,


    E por isso muitas pessoas,


    Aos filhos,


    Tudo fez saber e agradecer!


    Depois de tudo arranjado,


    Jane e Jorge,


    Perceberam,


    Que o tempo e a distância,


    De sua Mãe os perderam.


    Agora que sozinhos estavam,


    Seguir a vida deveriam,


    E as lembranças de sua mãe ,


    É o que agora teriam!

  


  
    A moça velha


    🚛Ninguém sabe dizer,


    Quando aqui Chegou,


    A moça solitária


    Do interior…


    A muitos ela preocupou:


    “Como vai ser?


    Essa moça velha morando sozinha?”


    Vai dar trabalho,


    Vai precisar de um bom ordenado…


    Seus primeiros meses ali,


    Na memória ninguém guardou,


    Mas, no que se tornou,


    Toda gente exaltou:


    Mundica é moça Pobre,


    Mas de virtudes, rica, rica!


    Se em sua casa


    Fizer a visita,


    Já no alpendre,


    Verá como é!


    🪑Cadeira de Jardim,


    Trará para ti,


    E irá perguntar:


    — “Um chá, se habilita Tomar”?


    Se a conversa,


    Você prolongar,


    Para entrar,


    ela irá convidar!


    🏡 De sua casa,


    Irá se admirar!


    Sempre limpa e cheirosa,


    Você irá notar!


    🫖 Se um café,


    Ela vier lhe servir,


    No bule,


    Detalhe em crochê,


    Você irá notar…


    Pois o bico terá


    🐔Uma “galinha”


    A lhe tampar!


    Se em outra ocasião,


    Recado à Mundica mandar:


    💌 “ Adoeci,


    na cama com febre Estou”.


    De imediato,


    Mundica em sua casa estará!


    Da Comida, da roupa,


    Limpeza e cuidados,


    Ela irá cuidar!


    Mas, ninguém entende,


    A resposta que dá,


    Quando lhe fala


    ⛪Sobre se casar,


    Mundica responde,


    Que a capacidade


    De uma família formar,


    Ela não pode dar!


    Essa Mundica!…


    🤷🏻‍♀ Ela fala e não quer explicar….

  


  
    Sala de costura


    Antigamente, no interior,


    Reunião se fazia


    Para costurar.


    🎀Grande tecido,


    Iriam comprar,


    Para a família


    Vestir e aninhar.


    👗👔🧦🧤


    Mulheres de todas as casas,


    Se uniam para melhor costurar.


    As moças mais jovens


    Queriam aprender,


    O pano cortar,


    Tecer, pintar e bordar!🧶🎨🖌


    Senhoras de todas as classes,


    Gostavam de ir conversar


    E receitas para trocar.


    Não era escola!


    Nem curso de moda!


    Eram amigas a se ajudar!


    🥧🥐Bolos e tortas eram divididos,


    Com fome na sala


    Ninguém ia ficar!


    A Mesa que panos,


    À pouco cortavam,


    🫖☕Virava a mesa


    Do Lanche e café.


    Depois que um pouco


    De tudo faziam,


    Voltavam pra casa


    Com os seus embornais!🧰


    A maioria dessas mulheres,


    Não tinham escola,


    Letradas: “jamé”!


    Mas nestas salas,


    Onde costuravam,


    Bordavam, riscavam,


    De tudo faziam e aprendiam,


    O que em nenhuma Faculdade,


    Iriam ter!🪡🧵

  


  
    Dona Fefê


    Todo Mundo parou,


    Quando no salão,


    Dona Fefê entrou.


    “ É aqui a Promoção,


    Do dia da Mulher?”


    — Sim! Sim! Pode Entrar!


    💣A Verdade é que a tensão,


    Foi escondida na educação…


    — O cabelo da Sra., tem tratamento específico?😳


    “ Sabão sem soda e Touca de cetim!”...


    Dona Fefê,


    Foi se acomodando,


    De canto em canto do salão,


    Cada moça foi desafiando.


    Final do dia,


    Unha, cabelo,


    Banho de mel e massagem,


    Uma nova mulher ressurgiu!


    Dia de beleza é Assim,


    Entrou Dona Fefê,


    Saiu Dona Fernandina!


    😃Pois é! Alguém sabia?!


    Que nome tinha,


    Aquela senhora,


    Que todo dia,


    Bem cedinho,


    Varrendo calçada ,


    O povo cumprimentava…


    Na feira ou no mercado,


    Chinelo e avental,


    Lenço na cabeça,


    Lá ia dona Fefê!...


    🥰 Ninguém imaginava,


    Que aquela Mama Italiana,


    Tantos anos esperava,


    Para num Dia de Beleza,


    Fazer o que faz,


    Quase toda mulher!🌸💗

  


  
    Um caso corriqueiro


    🐴Ninguém soube o motivo


    Para o burro empacar,


    Se pudesse explicar,


    Ia logo resmungar…


    Era festa de parar!


    Toda gente estava lá,


    Meio da praça,


    Vai lá o burro empacar!


    Será que o bicho assustou?


    Um do povo assim falou,


    Melhor ir no mercado,


    comprar milho com bagaço,


    Para o burro se mexer.


    Vergonha de se dizer,


    Burro é bicho de atrever,


    Isso Moço da cidade,


    Não consegue entender.


    O Burro passa ano inteiro,


    Puxa Tudo até o feno,


    🏚 Depois dorme no celeiro,


    Não conhece a diversão.


    Aí vem o cidadão,


    Monta e espora


    põe à prova,


    🫏A paciência do animal…


    Isso é caso corriqueiro,


    Gente e Burro faz igual,🐎


    Pára tudo e não concorda,


    É mesmo coisa natural…

  


  
    O menino e o passarinho


    👲🏻Eta Menino!


    Não há de parar,


    Nem para estudar!


    ⚽Brincando de bola,


    Fazendo gaiola,✂ 🗑


    Para passarinho trancar…


    E não é que acontece?


    Esse menino aparece,


    Com filhote na mão?!?🐦


    Menino!


    Você tem que soltar!


    O coitadinho quer voar!


    🪶Você vai, a asa quebrar!


    Menino de surdo se fez,


    Botou na gaiola de vez,


    Trancado Passarinho ficou…


    …Mas no Menino,


    Algo mudou,


    ❤ ‍🩹Coração apertou,


    Passarinho cantou,


    Tão triste e mansinho…


    Lembrou que quando


    É dia de escola,


    Ele preso se sente,


    Em gaiola de gente…


    🙄Parou, pensou…


    Com cuidado soltou


    Passarinho voou,🐦


    E com ele levou,


    💙O coração do menino…

  


  
    Criançada em festa


    🥳Criança de antigamente,


    De um tudo


    Fazia festa e barulho!


    Sr. Chiquinho seu Jipe ligou,


    🚘Abriu porta,


    Convidou pra entrar,


    Em um minuto,


    De criança lotou,


    Pela cidade saiu a passear!


    🍿Dona Maria estourou pipoca,


    No alpendre logo avisou,


    Em poucos minutos,


    Criançada,


    Com a pipoca acabou!


    Seu Zé de Lana,


    🌳🌳Do pomar


    Portão abriu,


    — “Meninada vem logo!


    Tem laranja caindo no chão!”


    Não findou a tarde,


    criançada cansada


    De tanta laranja chupar!🍊


    Dona Dadinha,


    🏸Fez peteca!


    🪶É da boa! É pena da Cocota!


    Toda rua alvoroçou,


    Até criança de colo brincou!


    Pela madrugada,


    Se escuta um tambor…


    🤡Passa o Palhaço,


    Criança a chamar:


    Olha o Zé Pereira!


    🥁Bum!! Bum!! Bum!!


    Todos pulam da cama,


    E o palhaço,


    saem a acompanhar!


    “ Hoje tem Goiabada!?


    — Tem sim sinhô!


    Hoje tem Marmelada!?


    — Tem sim sinhô!


    E o palhaço o que é!?


    — Ladrão de mulher!”


    🥳Criança de antigamente,


    De um tudo tinha,


    E, Festa e barulho faziam!...
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Poemas da Vida Comum, retrata a vida simples, os peque-
nos fatos didrios retirados do anonimato e da memdria
da autora.

Ora casos reais, ouvidos ou vividos, na infincia passada
numa pequena cidade do interior de Minas,

Ora casos inventados, mas de certo inspirados nessa mes-
ma cidade, onde gente, casas, pragas viram palco, acham
graga e importincia na simplicidade da vida!

Quais serdao os Poemas baseados em fatos reais? Quais se-
rao os poemas inspirados na imaginacio?

Creio que a resposta ficard por conta do leitor: Para dé-la,
nio se baseie em critérios, regras ou padroes, pois na sim-
plicidade de uma vida corriqueira, cenas dignas de cine-
ma acontecem quando, onde ou menos se espera.







